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SOBRE Ml:TOOOS OE CAMPO NO ESTUDO OE COMUNIDADE 

CHARLES WAGLEY 

por 

e THALES OE AZEVEDO 

Um dos problemas fundamentais em qualquer pesquisa para estudo de 
comunidade é o das técnicas e dos métodos de trabalho de campo a serem 
usados. Cada campo de interêsse nas ciências sociais tem seus próprios 
métodos e técnicas específicas e tradicionais. No domínio da antropologia 
social, por exemplo, as técnicas de entrevistas repetidas com uma série 
de informantes escolhidos e a observação participante da cultura sob estudo 
são as principais técnicas de campo tradicionalmente usadas pelos pesqui­
sadores. Os trobalhos de campo por antropológos sociais e por etnólogos 
têm sido freqüentemente criticados porque o descrição etnográfico, que 
emerge, muitos vêzes deixo de registror a extensão que alcançam certos 
padrões culturais em determinada cultura e a variação de comportamento 
e de padrões entre segmentos da sociedade. Em outras palavras, os méto­
dos de campo da antropologia social não incluiam habitualmente técnicos 
para a colheita de dados quantitativos como os métodos estatísticos usados 
pelos sociólogos e pelos economistas. À medida que os antropólogos sociais 
foram alargando seu domínio de investigações do estudo das sociedades 
"primitivas" relativamente simples para sociedades alfabetizados mais com­
plexas, outras técnicas foram sendo procuradas . 

Num artigo recente, John Gillin (1) esquematizou algumas das téc.nicas 
que os antropólogos sociais podem usar no estudo de sociedades alfabeti­
zadas com uma cultura complexa, e tonto Julian Steward (2) como Otto 
Klineberg (3), em estudos preparados paro o Social Science Reseorch Coun· 
cil, indicaram o necessidade da modificação dos métodos e técnicos de 
pesquisa no estudo de comunidades integrados numa cultura nocional 
complexa. 

tste artigo trata de alguns dos métodos de campo empregados num 
programa de estudos de comunidades no Estado do Bohia. Os materiais 
aqui apresentados não cobrem tôdas as técnicas e métodos usados, n1as 
indicam em linhas gerais alguns problemas relocionodoc; com os métodos 

(1) cProblems ln the study of Modern Cultures>, American Anthropoloslat. •ol. 151. 
N .o 3, julho.setembro, 1949, pp. 392-399. 

(2) Area Besearch: 'l'heory and Practlce, Social Science Research Council. Bulletin 
63, 1960, pp. 21 ss. 

(3) Tenalona Affectlns Internatlonal Undentandlns; A reaearch Su"eJ'. Social 
Scionce Research Council, Bulletln 62, 1960. pp. 58-66. 
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de campo. O programa a que nos referimos é oquêle levado o efeito pelo 
Estado da Bahia em cooperação com o Departamento de Antropologia da 
Columbio University. Consiste essencialmente em três estudos de comuni­
dades realizados em três diferentes zonas ecológicos do Estado da Bahia 
mos incluiró surveys de outras comunidades nessas zonas, as quais apre­
sentam mostras de serem progressistas; também faz parte do programa um 
estudo regional a cargo do prof. Luiz A. Costa Pinto, da Universidade do 
Brasil (4). 

Muito importante em qualquer pesquisa é o pessoal técnico que realiza 
o trabalho. O pessoal, pouco tinha a ver especificamente com técnica e mé­
todos do campo mas indiretamente influio sôbre as técnicas e mé­
todos a serem adotados. O programa foi concebido ao mesmo tempo como 
treinamento para candidatos ao doutoramento na Columbia University e 
como um plano bósico de pesquisas poro fornecer ao Estado estudos de 
uma série de comunidades representativos para fins de planejamento edu­
cacional e de componhas sanitórios. Os três estudos de comunidades estão 
sendo primàriamente realizados por três antropólogos norte-americopcs com 
o assistência de estudantes brasileiros que têm menos experiência de an­
tropologia social. O fato dos três principais pesquisadores serem antropólo­
gos sociais e o orientação principal também ser feita por antropólogos signi­
fica que as técnicas bósicas adotadas são aquelas tradicionais em antropo­
logia. Assim os pesquisadores fixaram residência em suas respectivos co­
munidades e nestas têm estado colhendo dados tonto pelo método de entre­
visto, como por observação e por participação na vida da comunidade (5 ) . 

A circunstância de serem estrangeiros os três principais pesquisadores 
de campo suscitou vórios problemas. A despeito dos três haverem estu­
dado português intensivamente antes de virem paro o Brasil, todos tiveram um 
sério problema de linguagem especialmente durante os primeiros meses de 
trabalho. Os professores de línguas raramente ensinam a linguagem do 
povo e muitas expressões usadas localmente nas três comunidades consti­
tuem um embaraço para a gente de cidade brasileira. Isso mesmo experi­
mentaram dois dos auxiliares de pesquiso, universitórios .vindos de · uma 
grande cidade brasileira, inteiramente desacostumados à linguagem da "gen­
te do povo" nos regiões rurais. 

Embora o problema de língua seja certamente uma barreira, também 
pode-se d izer que os pessoas que estão aprendendo ou que aprenderam 
recentemente um idioma têm o ouvido muito sensfvel poro expressões locais 
que raramente são notadas pelos que falam habitualmente a língua. Con­
quanto os pesquisadores estrangeiros possam perder nuances importantes 
paro o trabalho de campo, os estudantes brasileiros verificam a exatidão 

(4) Um aumArio dos planos de pesquisa e das hipóteses de trabalho foi publicado 
em outubro de 1950: Wagley, Charles, Azevedo, Thales de, e Costa Pinto, Luiz A., 
Uma Peaqulsa aobre a Vida Social no Estado da Bahla, Museu do Estado, N . 11. 

Bahia, 1950. Agradecemos aos antropólogos Ben Zimmerman, Marvin Harris e Harry 
Hutchlnson por auu informações e dados sôbre o trabalho de campo. 

(15) Para uma excelente descrição e critica da técnica de cpartlcipant observation> 
ver Kluckhobn, Florence, R ., cThe Participant-Observer Technique in Small Com­
munitien. American .Journal of Soclolocy, Vol. 46, pp. 331-343, 1940 - (Versão 
portuguêsa na revista Soclolocia, vol. VIII, n . 2, pp. 103-118. São Paulo, 1946). 
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de suas notas e têm podido apanhar muitas sutilidades de linguagem que 
doutro modo escapariam. 

Não obstante os repetidos trabalhos de numerosos pesquisadores so­
ciais de vários noções do Brasil, logo surgiu outro questão: "Serão . os pes­
quisadores estrangeiros bem recebidos?" e " Serão êles capazes de ganhar 

1 

o confiança do po.vo?" . As dificuldades quanto a contactos têm sido fà­
cilmente superados, se é que alguma vez surgiram; o mito do taboréu co­
lado raramente verificou-se. A grande hospitalidade da gente das pequenos 
localidades tornou extroordinàriamente f6cil aos pesquisadores, estran­
geiros e brasileiros, começarem o seu trabalho nos vários comunidades. O 
foto de os pesquisadores norte-americanos estarem desacostumados à cultura 
brasileiro, exceto através de leituras, tornou-os extraordinàriamente per­
ceptivos paro minúcias de costumes e comportamento que escapam mesmo 
aos pesquisadores locais bem treinados. 

Esta nossa experiência convence-nos de que a combinação de pesqui­
sadores estrangeiros com nacionais oferece uma objetividade e uma sen­
sibilidade paro os costumes e comportamentos que dificilmente se alcan­
çariam somente com pesquisadores nacionais. Mesmo dentro do país haveria 
..-antagem em que umas regiões fôssem estudados e observadas, de prefe­
rência, por investigadores de regiões diferentes. E' o que, a propósito do 
trabalho de um dos signatários sôbre o Rio Grande do Sul, dizia Gilberto 
Freyre em 1941 (6). 

Isso foz-nos pensar o que seriam os estudos como os de Yankee City, de 
Plainville, U.S.A., e outros dos E. Unidos, se nos mesmos houvessem coope­
rado pesquisadores estrangeiros. 

A delimitação do "comunidade" poro efeitos de estudo foi um dos 
problemas iniciais que o grupo de pesquisadores teve de resolver, uma vez 
que o projeto tinha em visto o estudo de "comunidades representativas de 
regiões características do Estado da Bahia". As regiões haviam sido o pro· 
ximadamente traçados, numa fase preliminar, à base de critérios econômi­
cos, históricos e fisiográficos. Em três dos seis regiões do Estado, escolheu-se 
poro investigação intensivo, uma povoação "tradicional" que guardava cer­
tos instruções e troços culturais característicos da região; em cada região uma 
outro povoação mais "progressista", onde a mudança de cultura parece 
ser mais rápida, foi escolhido poro comparação. Com a escolho ·da loca­
lidade das pesquisas, surgiu então o problema do que serio o unidade de 
estudo. O Município? A povoação propriamente dita? Em estudos de 
tribos primitivos, a unidade de estudo é relativamente fácil de identificar 
desde que o tribo, o bando, ou a aldeia são unidades sociais geralmente 
bostante bem demarcados em têrmos de estruturo social e instituições. Como 
todos sabem, porém, uma comunidade moderno foz parte duma comuni­
dade maior, duma região, dum estado, duma nação e depende em muitos 
respeitos da unidade maior de que faz parte. Em muitas partes do mundo, 
a unidade social que podemos chamar "o comunidade" é f6cil de delimitar. 
Em Guatemala, por exemplo, cada município tem seu próprio mito de origem, 

(6) Gllberto Freyre, cO rancho dos gauchos•, Correto da Manhã, Rio - 15-X-41. 
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• sua organização social e político, um sentimento de que é um povo separado 
de todos os outros; e em algumas partes da Europa o "toque do sino" de­
limita a comunidade. No Brasil, porém, o organização da comunidade é mais 
fluida e menos marcada, mais difícil de delimitar. Depois de algumas se­
manas de trabalho de campo verificamos que cada município pode ser 
composto de diversas unidades com interdependência econômica, adminis­
trativo, política, religioso e social. Cada povoação maior tem uma conste-
lação de moradores rurais e vilas menores no sua órbita de atração. Estas 
unidades podem portanto ser delimitadas segundo a sua rêde de combina­
ções, a 6rea servido por sua feira, sua igreja, seu cemitério, sua mesa elei­
toral, e dentro da qual se trocam, com mais freqüência, os visitas sociais. 
Apesar de, em nossa pesquisa, tomarmos como localidade tradicional as 
cidades-sedes de três municípios, verificam<;>s que os áreas assim delimitadas 
não cobrem senão parte do território administrativo do município. 

Uma dos preocupações que se apresentam ao pesquisador de campo 
num estudo de comunidade é o suo própria posição na comunidade. E' 
óbvio que a entrada de um estranho em uma pequeno comunidade modifica o 
ritmo normal de vida nesta e que as próprias situações que o pesquisador 
observo e das quais participa são, per se, afetadas pela sua presença. Hó 
uma corrente que pretende que o pesquisador entre no comunidade em 
outra posição, que não o de antropólogo. Adotamos o ponto de visto de 
que o antropólogo pode anunciar abertamente que est6 estudando a comu­
nidade, e tomar sua posição na sociedade como pesquisador (7). Esse ponto 
de visto foi adotado não só porque teria sido difícil explicar a presença de 
nossos pesquisadores de outro maneiro como também porque traz muitos 
vantagens, que em nossa opinião contrabalançam os desvantagens. Cortas 
de apresentação dos pesquisadores o autoridades como Prefeito Municipal, 
Juiz de Direito, Agente de Estatístico, Vigório, Delegado de Polícia, Dele­
gado Escolar, Médico c::!o Pôsto de Higiene e Professores, expondo os fins 
da pesquisa, tiveram o efeito de abrir aos pesquisadores os arquivos pú­
blicos, eclesiásticos e escolares. A explicação em têrmos simples dos fins 
dos nossos estudos e das razões paro os pesquisadores fixarem residência por 
um ano na comunidade conseguiu o cooperação de muitas pessoas no co­
munidade; em geral as suspeitas foram fàcilmente vencidas depois de al­
guns contactos pessoais. As pessoas mostram bpa vontade em nos dar in· 
formações uma vez que entendam o que queremos saber, e à proporção 
que se acostumam com a presença dos pesquisadores, a vida parece mar­
char nessas comunidades tão normalmente quanto serio de esperar com a 

(7) Em Plainvllle, James West adotou êsse «direct approachi. : cMy best early stroke 
toward lessening hostility to my v.rork was to print, some weeks after my arrival, 

a column-long news item (at s pace rates) in the county weekly, describing in 
detail my research intentions and thanking the people for their wholehearted coope­
ration to date», W est, James, Plai nvllle, lJ.S.A., N. York, 1945, preface p.X. Em nos­
so caso preferimos con1unicar os fins da pesquisa às autoridades locais das co­
munidades escolhidas, evitando, durante os primeiros meses, a publicidade nos 
jornais diários da Capital do Estado. Somente depois de iniciados os trabalho8 
de campo um dos membros dirigentes do grupo publicou em uma revista espe­
cializada de S. Paulo, de onde um jornal da cidade do Salvador o transcreveu, 

um artigo sôbre os objetivos do programa de pesquisas E. da Bahia-Columbia 
Unlversity. As vésperas do segundo seminário, outro membro do ataff publicou, 
em um diirio da Bahia, outro artigo sôbre a natureza e os propósitos da pesquisa. 

' 

' 



' 

1 

' 

REVISTA DO MUSEU PAUUSTA, N. S., VOL. V 231 

presença de estranhos. E' interessante acrescentar que algumas pessoas 
ou não compreendem bem o espécie de trabalho que os pesquisadores estão 
fazendo, ou mesmo não admitem os suas explicações. Em duas dos comu­
nidades os pesquisadores foram inicialmente considerados, por certos pes­
soas, como engenheiros interessados em conhecer os riquezas minerais da 
região. Mos isso mesmo não constituiu, na ocasião, obstóculo ao trabalho 
nem às boas relações com o população. 

Essa posição declarado de pesquisador extendeu-se à tomada de notas. 
Desde o comêço os antropólogos tomavam notas abertamente deonte dos 
pessoas da comunidade. Por uma questão de boas maneiras, os visitas so­
ciais e de protocolo dispensam o tomada de notas. Mos o povo estó acos­
tumado a ver os antropólogos com seu caderno de notas. Em tôdas as três 
comunidades, uma série de indivíduos servem de informantes habituais, isto 
é, vêm à casa do pesquisador ou recebem êste nos suas casas, em horas 
marcadas, e conscientemente prestam informações à medida que o pes­
quisador escreve em seu caderno (8). Embora se ofereçam presentes o tais 
informantes e algumas pessoas sejam compensados pecuniàriomente por um 
dia de trabalho perdido paro auxiliar o pesquisador em seu estudo, os rela­
ções pessoais do antropólogo com o informante é que determinam a obun­
dôncio e qualidade das informações; a maior parte das nossas informações 
nos têm sido dada desinteressadamente num esfôrço por ajudar-nos. Não quer 
isso dizer que condenemos o pagamento de informantes; a experiência de 
etnólogos com informantes pagos (entre os índios norte-americanos, por 
exemplo) mostra que as informações assim colhidos são em geral fidedignos 
e às vêzes até mais do que os obtidos de amigos não pagos. A conversa 
amig6vel e as visitas casuais são também fontes de informação tão valioso 
quanto os repetidos entrevistas com informantes. Mesmo em tais situações, 
os pessoas compreendem que os informações serão anotadas e por vêzes 
chornam a atenção do pesquisador poro certos detalhes. Podem até dizer, 
como fêz u'a mulher em uma dos comunidades, que "Você não gosta do que 
eu estou dizendo pois não toma nota em seu caderno" . Cabe ao antropólogo 
avaliar se a informação é maliciosa ou deformado; em coso afirmativo ser­
ve como indicação de preconceitos e conflitos. 

logo torna-se claro ao pesquisador, em cada comunidade, que existem 
indivíduos que são bons informantes. Estes têm boa memória, encaram obje­
tivamente o suo sociedade e cultura e falam fàcilmente e bem o êsse 
respeito. Essas pessoas tornam-se fontes regulares de informações. Nenhum 
indivíduo domina todo o conhecimento de sua cultura e de sua sociedade; 
assim, o pesquisador · deve escolher informantes habituais entre numerosas 
pessoas de diferentes posições da sociedade. Certos informantes são ex­
celentes poro determinados aspectos do cultura. Numa das comunidades 
em estudo no interior da Bohio, o antropólogo trabalha freqOentemente, 
entre outros, com Ufl'.I homem a quem, aqui, chamaremos de Frederico. Ele 
tem boa memória, especialmente para genealogias de famílias. Dó idades, 

(8) James Weat, op. cit., p . XI, escreve que êle cwu free to record any private 
converaatlons he wanted to record, in the presence of informanta, without arising 
any apparent embarrassment.> 

' 
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nomes, gróus de parentesco, casamentos e uma porção de outros dados 
com notavel exatidão e fidelidade. Em outra comunidade, um simples va­
queiro, "que gosto de estudar português à noite", é uma rica fonte de in­
formações relativas à vida de vaqueiro, à economia do pecuório, ao fol­
clore do cootinga e a outros ospectos do seu segmento de cultura. No Re­
côncavo, um pai-de-santo subitamente tornou-se um mestre para os an­
tropólogos e lhes dó uma lição sôbre suo especialidade, em horas marca­
das. As entrevistas com tais informantes crescem de valor à medido que se 
repetem e que o pesquisador ganha confiança e estabelece relações COQ'l o 
informante. Uma longa série de entrevistas com um grupo de informantes 
est6 sendo realizada em cada comunidade paro alcançar uma descrição 
da cultura local tal como esta é vista por aquêles indivíduos. Essa descrição 
estó sendo ampliado, modificada e retificada por meio de observação de 
acontecimentos diórios, por participação na sociedade e ainda por infor­
mações casuais obtidos de uma ampla variedade de pessoas. Os pesquisa­
dores, além da vida por assim dizer rotineira da comunidade, têm sido con­
vidados paro festas cívicas e religiosos, bailes em cosas de famílias e 
em clubes, jantares e comícios políticos, piqueniques. Uma prolongada resi­
dência no comunidade e uma boa camaradagem com os informantes são­
requisitos para um sólido trobalho de campo. 

Como ficou dito, essas técnicas da antropologia social, isto é, os en­
trevistas e o observação participante de uma sociedade, necessitam ser 
completadas pelo uso de dados quantitativos. Uma dos vantagens de 
trabalhar numa sociedade contemporânea mais do que numa sociedade 
do tipo chamado primitivo, como acentuou Gillin, é que a comunidade 
contemporâneo é parte de um estado político moderno que acumula re­
gularmente dados estatísticos referentes a uma 6rea relativamente gran­
de (9). No Brasil os dados dessa natureza foram escassos e defeituosos du­
rante muito tempo mas com o desenvolvimento, nos últimos anos, do sis­
tema de Agentes Estatísticos em quase tôdas os municipalidades do país, 
hó uma abundância de valiosos elementos estatísticos acessíveis ao antro­
pólogo que faz estudos de comunidades. As estatísticos do censo geral 
de 1950, por exemplo, serão extraordinàriamente valiosos poro os nossos: 
pesquisadores. Além dos dados estatísticos existentes foi necess6rio coligir 
dados quantitativos relativos o muitos ospectos do vida do comunidade que 
não são habitualmente incluidos nos censos. Poro êsse fim, elaborou-se um 
question6rio sõbre "Padrão de vida" para aplicação nas três comunidades 
bem como nas localidades mais "progressistas" escolhidos poro compara­
ção ( 10). A nossa experiência até o momento com êste questionório suscitou­
v6rios interessantes ·problemas de método. O esquema tomou como unidade 
de investigação o residência, isto é, os residentes de uma habitação em vez 
da família. Entre outras coisos, êle cobre os seguintes itens: sexo, relação dos. 
moradores com o chefe do casa, idade, ocupação, rendo média, raça, grou 
de educação, estado conjugal e religião dos membros da residência, dados 

(9) Op. cit., p. 394. 
(10) Para compreensão do nosso conceito de localidades «progressistas» e «tradicio­

nais>, cf. publicação indicada na nota 4. 
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que, todos, foram incluidos. no censo. Mos inclui também o tipo da caso, as 
despesas médias mensais dos habitantes em alimentos, uma discriminação 
detalhada das rendas e da propriedade possuido, e uma série de variadas 
outros perguntas. Antes da redação definitiva, o question6rio foi experimen­
tado no comunidade do Recôncavo por Horry Hutchinson que propoz reti­
ficações e acréscimos. 

Um dos problemas encontrados foi a necessidade de fazer perguntas 
que fôssem pertinentes às comunidades em três distintas regiões do Estado 
da Bahia. Por exemplo, o tipo das casas difere muito do Recôncavo, com 
as Cosas Grandes senhoriais dos fazendas e as cosas dos trabalhadores e 
roceiros, para os mal conservadas construções coloniais do região minerado­
ro. Houve igualmente dificuldade em comparar os tipos de casas do sertão 
sêco com as dos outros áreas. Do mesmo modo, uma lista de têrmos usador 
pelo povo, em cada uma das três áreas, para a classificação das pessoas dr:: 
acôrdo com os tipos físicos, diferia consideràvelmente. Contudo, paro as ca­
sos verificou-se que certos traços de uma habitação, como fôrro no teto, 
chão de cimento ou soalho de madeira, número de cómodos e outros, eram. 
aspectos de uma caso superior nas três 6reos. Embora os têrmos relativos 
aos tipos físicos diferissem, em tôdas as três regiões as pessoas reconheciam 
ao menos o prêto, o mulato, o coboclo (índio mais caucasoide) e o bronco; 
outros têrmos expressam nuances dêsses quatro tipos bósicos. Dêsse modo, 
adotou-se um sistema abstrato de três tipos de casas e üm sistema b6sico 
de quatro tipos raciais. Em outras palavras, impoz-se uma tipologia que é 
suficientemente geral poro permitir comparações. Comquanto o tarefo do 
antropólogo seja descrever o cultura como o próprio povo a vê, êle também 
deve classificar seus dados paro fins de comparação e generalização. ,, 

Além disso, o nosso esquema para dados quantitativos também incluía 
uma série de perguntas de especial interêsse regional. Essas questões origi ­
naram-se de hipóteses de trabalho desenvolvidas à base de nosso prévio 
conhecimento do sociedade e do cultura por meio de observação e entre­
vistas. Os dados quantitativos coleto~dos por meio do método de questio-
nário deverão indicar a extensão dos fenômenos na sociedade em questão. 
Por exemplo, uma pergunta provoca informações sôbre o número de "afi­
lhados de batismo" do chefe do casa. Três meses de pesquisa de campo 
nessas comunidades bohionas levaram-nos à hipótese de que quanto mais 
alto o status social do indivíduo mais freqüentemente é êle procurado poro 
"compadre". Outro pergunta feita no questionário é: "Sua espôsa (ou seu 
marido) é seu parente?" e respectivo "G.rau de parentesco" . Essa pergunta 
formou-se depois de repararmos nos numerosos casamentos de parentes pró­
ximos em pelo menos duas das comunidades e de uma aparente relação 
entre tais casamentos e as famílias proprietários de grandes terras. Essas hi­
póteses de trabalhos não são novos na sociologia brasileira mos justificam 

o sua avaliação quantitativa em comunidades representativas. 
As comunidades sob e·;tudo teem tôdas cêrco de 1 . 500 habitantes e, em 

cada caso, uma população rural pelo menos tão numerosa deve ser toma­
da em consideração. Era óbvio que não podiam ser abrangidas tôdos os 
residências pelos questionários. Quantos residências deveriam, portanto, ser 
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su.hmetidas ao questionório? Quais residências deveriam ser escolhidos? Ne­
nhum de nós é especialista no técnico de amostragem estatístico e é duvi­
doso se êsse método seria necess6rio no caso. Mais uma vez o conhecimento 
prévio das sociedades e do cultura, adquirida durante vórios meses de re­
sidência e de entrevistas, permitiu-nos estabelecer planos poro colher amostras 
da comunidade. De ocôrdo com o sugestão de Morvin Harris, um dos an­
tropólogos do programa, a nossa amostra de residências deve basear-se 
principalmente na ocupação econômico (ou falto dessa) do chefe da coso. 
A " ocupação" parece fornecer um corte através dos vórios grupos da co­
munidade, melhor, na situação específica da nossa pesquiso, do que uma 
escolha segundo "classes sociais". Decidiu-se, portanto, colher dados sôbre 
150 a 200 residências em cada comunidade sob estudo intensivo e sôbre 
aproximadamente 100 residências na outra comunidade, mais "progressis­
ta", escolhida em cada região para comparação com a nossa comunidade 
" tradicional ". As 200 residências de uma dos comunidades representariam 
grosso modo um têrço da população total da comunidade sob estudo. Essos 
duzentas residências são divididos entre as vórios ocupações econômicas 
em proporção com o fôrça numérica respectiva no população. Por exemplo, 
na comunidade do planalto central, Marvin Harris está apl icando os ques-

tion6rios a residências conforme a incidência dos vórios grupos econômicos 
na população estudado. Uma vez que a população rural em tôrno da co­
munidade é menor que o urbano, êle est6 aplicando 100 questionários em. 
residências urbanas e 50 em residências rura is. As primeiras estão sendo 
d ivididos entre os seguintes grupos econômicos estabelecidos com base em 
um survey dos principais meios de subsistência dos chefes de cosas: burocracia 
(municipal, estadual e federal), comércio, agricultura, artezanato e ocupa­
ções instáveis (diaristas, carregadores de lenho, 'garimpeiros, carregadores 
de 6guo, lavadeiras, domésticos, prostitutas e mendigos) . Os questionários 
para as residências rurais estão sendo divididos entre quatro grupos básicos 
de agricultores encontrados na 6rea: donos de terras (ou fazendeiros), ro­
ceiros, meieiros e trabalhadores assalariados. 

Uma d ivisão semelhante da comunidade em grupos econômicos foi es­
tabelecido nas outros comunidades como base para a colheita de dados 
quantitativos. Em conclusão, a nossa experiência com o uso de questionários 
mostro que esquemas e questionários significativos s6 podem ser formula­
dos e aplicados com um prévio conhecimento da sociedade e da cultura em 
questão. A experiência no programa de estudos de comunidades levado o 
efeito em Pôrto Rico, pelo Social Science Research Center da Universidade 
de Porto Rico, confirmo amplamente êste ponto de vista quanto a questioná­
rios. Ali, o questionário "foi usado. . . somente depois que os métodos qua­
litativos haviam mostrado quais as questões que eram importantes e depois 
que os pesquisadores estavam bem conhecidos em suas comunidades e ti­
nham tido uma longa experiência no tra.balho de campo". O valor dêsses 
métodos quantitativos "é quantificar o que já é conhecido qualitativa­
mente" (l 1). 

(11) Steward, J'ulian - Area Besearch: theory and pract.ice, Social Science R esearch 
Council , Bulletin 63 . 1950, pp. 139-tO. 
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As sociedades oltobetizodas, mesmo nos suas mais simples formos em 
comunidades rurais isolados, são em geral extroordinàriomente complexas 
em comparação com as não-alfabetizados. A tarefo de estudar uma comu­
nidade alfabetizada é portanto mais difícil, porém essa condição oferece 
vantagens ao antropólogo que êste não encontro no estudo das sociedades 
não-alfabetizados. Como indicou Gillin, encontram-se registros históricos, po­
de-se ampliar e corrigir o que se apreende oralmente por meio de recurso 
o livros e manuscritos, e existem numerosos indivíduos que podem ser utili­
zados como anotadores e mesmo como auxiliares do investigação (12). Nas 
três comunidades do interior da Bahia, estudadas no presente programo de 
pesquisas, o cifro de alfabetizados é de menos de 50°/o e muitos dos alfa­
betizados leem e escrevem com considerável dificuldade. Contudo essas co­
munidades são um segmento de uma cultura nocional alfabetizado; assim, 
existem livros e manuscritos relativos à comunidade ou à região. Em cada 
comunidade há muitos indivíduos cujo auxílio pode ser obtido paro a acu­
mulação de dados escritos. No comunidade do planalto central um his­
toriador local permitiu ao nosso grupo de pesquisadores o acesso ao seu 
material acumulado e ainda em manuscrito; êle também guiou-nos quanto a 
fontes escritos e até aceitou realizar certos pesquisas a nosso pedido. Ve-
lhos fotografias, cujos negativos foram fornecidos por um dos moradores, 
serviram, na mesma comunidade, poro conhecer troços do arquitetura civil 
e religioso local, dos vestuários, das festividades escolares, eclesiásticas e 
carnavalescas hó cêrca de quarenta anos otrós. No comunidade do Recôn­
covo, um residente, natural do localidade e educado em uma grande ci­
dade, juntou-se ao nosso grupo como auxiliar de pesquiso e está contri­
buindo com notas de entrevistas assim como com suas recordações do co­
mur.idade durante um largo período. Em tôdos as três comunidades, resi­
dentes locais éstão cooperando com os pesquisadores na colheita de dados 
estatísticos detalhados. Mesmo o empregado domésticà de um dos antro­
pólogos tem um caderno em que anota fotos diários que chegam ao sev 
conhecimento ( 13). Além disso, o cooperação das escolas oferece uma va­
i ioso fonte de informações escritos. Os escolares teem sido convidados o es­
crever breves ensaios sôbre "O que você deseja ser quando fôr grande" e 
"Qual foi o dia mais feliz do suo vida", e outros temos. Os resultados dês­
ses ensaios teem revelado conceitos culturalmente condicionados e signifi­
cativos diferenças de uma comunidade poro outro. Essas e outros vantagens 
de trabalhar numa comunidade alfabetizado estão sendo aproveitados no 
presente programo de pesquisas. 

este programo é um empreendimento de grupo. Embora cada pesquisa­
dor de campo realize seus próprios estudos, o programa segundo esperamos, 
oferecerá resultados que tornarão possível o comparação dos três comuni­
dades situadas em três zonas ecológicos diferentes do Estado. A pesquiso 

(12) Op. cit. , p. 394. 
(13) Muitos antropólogos leem usado declarações escritas por membros aa comuni­

dade: Em Plainville , cTwo hlgh school boys and two hlgh school glrls were 
hired (at ten cents per hour - 300 words counting as an hour's work) to record 
their autobiographies , 15,000 to 60,000 words ln length, under the general 
uslgnment of 'I rememb ~ -· - ... " ~it. , p. XIV. 
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em grupo apresenta muitas vantagens sõbre os tra.balhos individuais. Esta­
beleceu-se um plano geral para os estudos individuais durante um seminório 
na Columbia University, do qual participaram três dos pesquisadores. Depois 
de mais de dois meses de trabalho de campo nos vórios comunidades, rea­
~izou-se um seminário de quatro dias na Bahia, em que os pesquisadores re­
lataram seus dados e no qual educadores e sanitaristas discutiram problemas 
rurais relacionados com suas especialidades. Um segundo seminório está em 
curso em dezembro e espera-se que possa ser feita uma terceirra reunião 
antes do fim dos trabalhos de campo em junho de 1951 . Esses breves se­
minários teem diversas vantagens poro a técnica de trabalho de campo. 
Primeiro, dão aos dirigentes da pesquisa uma impressão da marcha da in­
vestigação em diferentes períodos. Os pesquisadores de campo são obri­
.gados o ordenar periodicamente seus dados para relatá-los nos seminários. 

As reuniões permitem ao grupo de pesquisadores modificar as hipóteses 
de trabalho e os planos da pesquisa à proporção que se torna mais íntimo e 
completo o conhecimento das regiões e de sua cultura. Mais que Isso: êsses 
-encontros permitem aos pesquisadores de campo trocar notas sõbre técnicas 
de investigações que se mostraram úteis e que podem ser aplicadas em outras 
áreas. Por exemplo, o uso de ensaios escritos por escolares foi experimentado, 
em primeiro lugar, por Ben Zimmerman numa comunidade no sertão do 
nordeste e por sugestão sua foi extendido às outros comunidades. A coope­
ração em grupo e"riquecer6 globalmente o programo de pesquisas e também 
as monografias que cada um dos três pesquisadores escrever6 sôbre sua 
região. 

Em resumo, os problemas de técnica encontrados no programa de pes- . 
quisas Estado da Bahia-Columbia University diferem pouco dos que se apre­
sentaram na maioria dos projetos de estudo de comunidades. Contudo, a 
nossa experiência durante os primeiros seis meses de trabalho, permite-nos 
fazer os seguintes observações gerais relativos às técnicos de estudos de co­
munidade: ( 1) A participação de pessoal trazido de diferentes culturas na­
ciono is e/ou de variedades regionais da mesma cultura nacional traz à 
investigação a desejada objetividade. (2) Um approach direto, anunciando 

·O plano e os fins do estudo à população da comunidade em têrmos accessí­
veis, é não s6 desejável mas vantajoso paro os pesquisadores. (3) A tomada 
de notas nas entrevistas pode ser feita abertamente sem preiudicar seria­
mente as relações com a população da comunidade (4). O emprêgo de 
técnicas paro o coleta de dados quantitativos, tais como questionários, deve 
ser usado depois que se adquiriu um conhecimento básico da sociedade e da 

·cultura (5). Devem-se tirar vantagens da alfabetização dos comunidades 
contemporõneas, utilizando documentos escritos existentes e obtendo o co­
operação escrita de membros do comunidade (6). •A cooperação em grupo 
simplesmente confirma o velho dito de que "Quatro olhos veem mais 
que dois". 
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SUMMARY 

The authors call ottention to the need to modify ond enlarge upon the 
traditional onthropological field methods in the study of modern literate commu­
nities. They discuss some of the problems of f ield technique which were met in 
the course of corrying out a series of community studies in the Stote of Bahio 
by the State of Bahio-Columbio University reseorch group. They find thot the 
porticipation of research workers of different national cultures ond from different 
regions of Brazil was o positive odvantage adding greater aworeness ond objectivity 
to the research. lt was found that the best approach to the people of eoch com­
munity was o direct one explaining, os closely as possible ond in understandable 

terms, the scope and the objectives of the study. Field workers were oble to openly 
take notes on interviews ond observations without prejudicing their relotions with 
people in the community. The use of questionoires ond other methods of collectíng 
quantitotive doto was postponed until o basic knowledge of the society ond the 
c1111lture was known through qualitotive methods, so thot meaningful problems might 

, be studied by qua litative methods. Advontoge wos taken of the foct thot these 
communities were o port of a "literote" culture. Written documents ond written 
statements prepared by informonts at the request of the research workers might 
be obtained. Groups reseorch with periodic meetings of the fie ld workers ma&? it 

possible to formulate comporotive hypotheses ond to exchange suggestions on 
field techniques and methods. 
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